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Trabalhador x trabalhador:
Quem ganha é o empregadorA demissão em massa dos companheiros

do CREA demonstra a vulnerabilidade a
que boa parte da categoria está submetida.
Tudo por causa da irresponsabilidade de
muitos dirigentes que, ao longo dos anos,
vêm insistindo em desrespeitar as leis. Por
isso, a luta do SINSEXPRO foi sempre por
contratações regulares, por meio de concur-
so público e de forma transparente. Agora,
concentraremos todos os esforços para rever-
ter a situação destes companheiros demiti-
dos de forma arbitrária, sem que fosse asse-
gurado a eles o mínino necessário para en-
frentarem o drama do desemprego. Nesta
edição, você acompanha todos os detalhes
desta lamentável situação no CREA. Con-
fere também os rumos da Campanha Sala-
rial em algumas autarquias que ainda não
assinaram o Acordo Coletivo e o desfecho
em outras. A importância da eleição de nos-
so companheiro Carlos Tadeu Vilanova
para a Secretaria de Formação da CUT-SP
é outro assunto desta edição, que destaca a
final do Campeonato de Futsal do
SINSEXPRO, evento que sempre rende agra-
dáveis momentos. Finalmente, você poderá
observar o aumento no número de anuncian-
tes neste boletim, o que, sem dúvida, demons-
tra a qualidade de nossa publicação e a for-
ça de seus potenciais leitores.

Triste cenário

O SINSEXPRO tem estabelecido
diversas lutas ao longo de sua história
e de acordo com os desafios que se apre-
sentam ao longo do caminho. Feliz-
mente, vai aumentando significativa-
mente sua base e a quantidade de sin-
dicalizados. Estes integram a catego-
ria de forma determinada e convicta,
subscrevendo de modo fiel o apoio à
luta que o Sindicato promove em fa-
vor de todos que representa. É natural,
e faz parte do regime democrático que,
da mesma forma que atrai sócios para
o Sindicato, as ações sindicais podem,
por vezes, propiciar certo distancia-
mento dos que têm opinião divergen-
te sobre a estratégia adotada para atin-
gir os objetivos. Discordância sobre fi-
liação à Central Sindical (embora seja
deliberação de assembléia) e apoio a
ações sociais ou partidárias são “facas
de dois gumes” no sentido de ganhar
ou perder sindicalizados. Mas uma das
lutas do SINSEXPRO que tem como
objetivo o interesse coletivo e muito
concretamente beneficia a todos indis-
tintamente é o ACORDO COLETIVO
DE TRABALHO. Não há como discu-
tir ou fazer ressalvas sobre a importân-
cia de firmar ACT em cada uma das
autarquias. Ao conquistar os ACTs, o
Sindicato concretiza a luta por melho-
res condições de trabalho para toda a
base que representa. Todos ganham
com os ACTs. Até mesmo as autar-
quias, pois validam a concessão dos be-

nefícios perante o TCU, em eventual
prestação de contas.

Então é fato que, sendo um docu-
mento legítimo, importante e reconhe-
cido, e se TODOS ganham com o ACT
em sua autarquia, não há motivo para
se opor em que sejam anualmente re-
novados e melhorados, certo? Mas o
fato é que muitos, sem perceber, fazem
coro contrário ao ACORDO COLETI-
VO DE TRABALHO quando levantam
sua voz contra a CONTRIBUIÇÃO
ASSISTENCIAL, e não percebem nes-
se momento que todo o trabalho reali-
zado pelo SINSEXPRO ao longo de
tantos anos, visando estabelecer con-
quistas e melhorias em sua autarquia,
pode ficar comprometido. Muitas ve-
zes a economia irrisória que se obtém
ao não pagar a CONTRIBUIÇÃO AS-
SISTENCIAL pode levar à perda bem
maior de benefícios, se o ACT não for
assinado. Além de fundamental para a
manutenção da luta coletiva e solidá-
ria do SINSEXPRO, que garanta avan-
ços nas relações e condições de traba-
lho para TODOS, a CONTRIBUIÇÃO
ASSISTENCIAL é legitima por ser es-
pelhada no ACT, que é um documento
concreto, com força de lei, construído
por todos, sejam sindicalizados ou não.
Os benefícios do ACT são para todos,
os custos pela sua manutenção também
devem ser. Não é mais possível que
nossa categoria seja dividida e enfra-
quecida pelo documento que aponta
claramente para um bem único, espe-
cífico e coletivo. Não dá mais para de-
bater sobre o que nos faz convergir.
Sobre o que nos faz divergir, sim, é mo-
mento de debate. Quem ganha quando
um trabalhador se opõe às suas própri-
as lutas é o empregador.

Por
Flávio
Costa

Desligamento - Por motivos
pessoais, os companheiros

Alessandra André e Márcio
Fogaça, respectivamente das

Secretarias de Comunicação e
de Finanças do SINSEXPRO,
pediram desligamento de seus

cargos de diretores.

Flavio Costa é secretário
de Finanças do SINSEXPRO



3Agosto de 2006Agosto de 2006Agosto de 2006Agosto de 2006Agosto de 2006

Conselho também

decepciona os que ficaram

Além de decepcionar os trabalhadores que

foram demitidos, a direção do CREA decepci-

ona os que ficaram. Estes funcionários estão

entre a minoria que ainda não recebeu a repo-

sição da inflação do período nos seus salários.

Quando ainda parecia dialogar com o Sindica-

to, o presidente  informou que a negociação

do Acordo Coletivo estava a cargo do vice-pre-

sidente, que pertence ao quadro diretor do Sin-

dicato dos Engenheiros. Desalentados com a

indiferença do CREA aos reiterados pedidos

de negociação, que a diretoria do Conselho in-

siste em ignorar e sequer responder, o

SINSEXPRO está buscando apoio e interven-

ção fora de casa na luta por melhorar as condi-

ções de salário e trabalho ao menos daqueles

que o CREA ainda não demitiu.

Em apenas seis meses de gestão, a
nova diretoria do Conselho Regional
de Eng. Arq. e Agr - CREA consagrou-
se como a pior já existente na autar-
quia. No dia 9 de junho, o Conselho
demitiu 70 trabalhadores da seguinte
forma: enquanto os funcionários da-
vam expediente, entre 14h e 18h, fo-
ram enviados telegramas para as
respectivas residências informan-
do a demissão com nulidade do
contrato de trabalho, o que signi-
fica que seriam recebidos apenas
os dias trabalhados, sem direito a
multa rescisória, férias, 13º pro-
porcional e ainda que o demitido
não poderá requerer Seguro De-
semprego. Vários desses trabalha-
dores não tiveram como preparar
suas famílias para a má notícia. O
resultado é que pais, esposas, ma-
ridos e filhos foram avisados an-
tes mesmo dos funcionários demi-
tidos. Sem qualquer consideração,
o CREA demitiu também vários fun-
cionários afastados por doença, algu-
mas delas graves e fatais. O Conselho
valeu-se do Termo de Ajustamento de
Conduta - TAC, assinado recentemen-
te pela autarquia  mas sem o acompa-
nhamento do SINSEXPRO. Este TAC
isenta o presidente do CREA de quais-
quer responsabilidades pela contrata-
ção de funcionários sem realização de
concurso público, mas pune todos os
contratados desde 05/10/1988 com
nulidade do contrato de trabalho.

Tão logo foi assinado o TAC e antes
mesmo das demissões, o Sindicato in-
gressou com Mandado de Segurança
junto à Justiça do Trabalho contra o
CREA, o MPT e o MPF, invocando a
orientação da 5ª Câmara de Coordena-
dores do Ministério Público, de Brasí-
lia, para que todas as autarquias da nos-
sa categoria firmassem TACs com data
regulatória de 2001. Na seqüência, o
CREA propôs ao MPT que as demis-
sões fossem praticadas por etapas. Até
o fechamento desta edição, o
SINSEXPRO não obteve acesso à res-
posta das procuradoras do MP para essa
proposta.

O SINSEXPRO procurou reverter a
injustiça com mobilização e manifesta-

CREA demite 70 com total descaso e desrespeito
ção. Para isso, na manhã da segunda-
feira seguinte às demissões, dia 12/06,
mesmo sob a truculência do CREA que
invocou seguranças particulares e po-
lícia para impedir a ação do Sindicato,
conseguimos manter na frente do sede
Faria Lima a maioria dos funcionários.
O movimento só não teve continuida-

de porque o Conselho assediou moral-
mente os demais funcionários, que
também estão sob risco de demissão,
fazendo promessas de revisão dos cor-
tes aos que trabalhassem e ameaças de
demitir sumariamente os que partici-
passem da paralisação. Com medo, os
funcionários dividiram sua ação.

O mandado de segurança movido
pelo SINSEXPRO con-
tra o CREA, MPT e
MPF não teve liminar
concedida e, por isso, o
Sindicato ingressou
com nova ação traba-
lhista, que pretende a
reintegração imediata
dos trabalhadores ou, al-
ternativamente, o paga-
mento das verbas resci-
sórias. Os funcionários
demitidos também estão
orientados a ingressar
com ações individuais,
apoiados pelo Sindicato. A
solução jurídica, entretan-
to, pode estar num outro
Mandado de Segurança,
que o SINSEXPRO moveu
na Justiça Federal contra o
CREA em 2000, já por con-

ta de contratações sem concurso e de-
missões sem processo administrativo.
Esse mandado foi julgado em 2005 e
sua sentença está sendo ignorada pelo
CREA que, inclusive, entrou com re-
curso contra sua aplicação. Mas foi jus-
tamente essa sentença que serviu de
base à concessão da liminar que rein-

tegrou a primeira dos que, espera-
mos, venham a ser os 70 trabalha-
dores demitidos.

Nesse meio tempo, o Sindicato
celebrou a convocação de cerca de
80 funcionários concursados no
CREA. Afinal, somos sempre a fa-
vor da abertura de postos de traba-
lho, principalmente quando isso
ocorre de forma regular. Além de
consagrar uma luta de muitos anos
pela realização de concursos públi-
cos em autarquias, o SINSEXPRO
vê nessas contratações o atendi-
mento por demanda de pessoal e
o fortalecimento da sua base de

representação. Um ponto, no entan-
to, é certo - a mesma diretoria que pro-
moveu essas demissões terá de resol-
ver a reintegração dos que foram de-
mitidos e, ainda, arcar com as conse-
qüências de passivos trabalhistas e in-
denizações por danos morais. É só uma
questão de tempo.

Carlos Tadeu, do SINSEXPRO conversa com o vice-
presidente do CREA durante a manifestação



O Companheiro 78O Companheiro 78O Companheiro 78O Companheiro 78O Companheiro 784

Sindicato tenta evitar demissões no COREN
A Justiça do Trabalho declarou que a

sentença do Termo de Ajustamento de
Conduta - TAC do Conselho Regional de
Enfermagem - COREN é “irrecorrível”,
ou seja, não pode ser modificada nem
mesmo por vontade das partes que a assi-
naram. Como o TAC do Conselho prevê
prazo maior para demissões, que só acon-
teceriam a partir do próximo ano, o Sindi-
cato continua buscando caminhos, no Ju-
diciário e em Brasília, para reverter a de-
cisão. Quando surgiu oportunidade de re-
gularizar a situação dos funcionários, a
direção do COREN protocolou uma peti-
ção no MPT, afirmando que não concor-
dava com a cláusula 2ª do TAC (justamente
a cláusula que garante o emprego dos fun-
cionários contratados até 18/05/2001).
Diante da recusa em assinar naquelas
condições, o MPU moveu Ação Civil Pú-
blica contra a presidente da autarquia e

exigiu que fossem demitidos todos os fun-
cionários contratados sem concurso pú-
blico a partir de 1988. Apesar de ter assi-
nado o TAC que prejudica os trabalhado-
res, a direção do COREN se comprome-
teu em se unir ao SINSEXPRO e a
FENASERA para encontrar uma saída
que revertesse este quadro.

Uma das saídas possíveis para impedir
as demissões de funcionários contratados
desde 05/10/1988 sem concurso público é
um mandado de segurança no TRT - Tribu-
nal Regional do Trabalho, instância supe-
rior à que foi homologado o TAC, pedindo
seu cancelamento. O SINSEXPRO ingres-
sou com essa Ação em caráter coletivo. Mas
cada funcionário que esteja interessado em
ingressar com mandado de segurança pode-
rá fazê-lo também, individualmente ou em
pequenos grupos. Se for sindicalizado, o
funcionário poderá fazê-lo inclusive usan-

do a assessoria jurídica do Sindicato.
Outra possibilidade virá, novamente,

pelas mãos de nossa Federação Nacional.
Trata-se da LEI que a FENASERA está tra-
balhando para que tramite em caráter de
urgência e seja aprovada em Brasília/DF,
para regulamentar quem está empregado, e
a forma de contratações e demissões.

Campanha Salarial - Reunidos em
Assembléia, os funcionários do COREN
removeram o único impedimento para
assinatura do Acordo Coletivo de Traba-
lho. Cientes da necessidade e do sentido
igualitário do recolhimento da Contribui-
ção Assistencial, os trabalhadores deli-
beraram que seu desconto seja incluído
no Acordo na forma definida pela Assem-
bléia Geral da categoria, sem nenhuma
restrição. No fechamento desta edição, o
Sindicato estava encaminhando o Acor-
do para assinatura no Conselho.

A audiência da Ação Civil Pública
movida contra o Conselho Regional de
Farmácia - CRF devido as contratações
sem concurso público foi cancelada, o que
causou insegurança entre os funcioná-
rios, que têm grande expectativa sobre
o julgamento que o juiz da Justiça do
Trabalho possa fazer do assunto, sem ter
ouvido as partes em audiência.

Campanha Salarial - Aparentemen-
te indiferente à intranqüilidade insta-

lada por conta da Ação Civil Pública, a
direção do Conselho piorou um pouco a
situação ao andar para trás nas nego-
ciações da Campanha Salarial. Depois de
realizada Assembléia em que os funcio-
nários rejeitaram a proposta de Acordo
do Conselho, e enquanto o Sindicato so-
licitava nova reunião de negociação, a
própria autarquia reuniu os funcioná-
rios em Assembléia para pressioná-los
a aceitar um Acordo que reverte em di-

reitos já negociados. Ao Sindicato não
coube outra alternativa senão denun-
ciar publicamente o abuso. Por isso, com-
parecemos em evento na Faculdade de
Campo Limpo Paulista, durante palestra
da presidente e distribuímos panfleto de
denúncia. Essas ações continuarão até
que o CRF nos receba em reunião e re-
verta a situação, retomando as negocia-
ções com o Sindicato do ponto em que
tinham parado.

Audiência do CRF é cancelada

Presidente em exercício do CRTR volta atrás em decisão
Apesar de o Acordo Coletivo no Conselho Regional de Técnicos em Radiologia - CRTR estar negociado e pronto para assinatu-

ra, o presidente em exercício voltou atrás no que já estava definido. As concessões previstas  estavam até sendo feitas quando o
presidente se licenciou para concorrer a deputado federal. O novo dirigente impediu a liberação, com remuneração, do dirigente
sindical. As três reuniões de negociação do assunto não chegaram a consenso e, por isso, as negociações mantém-se em aberto até
que o presidente eleito retorne ao cargo, em outubro deste ano.

O Conselho Regional de Oontologia - CROSP obteve a suspensão da liminar
da Ação Civil Pública movida pelo Ministério Público e que determinava a im-
probidade administrativa do presidente e a demissão de todos os contratados
sem concurso desde outubro de 1988. A boa notícia impede que trabalhadores
sejam demitidos, pelo menos até o julgamento final do assunto. Mas vale lem-
brar que a luta do SINSEXPRO pelo realização de concurso público na categoria
pretende tão somente evitar privilégios ou irregularidades nas contratações,
além das terceirizações.

Campanha Salarial - O Sindicato teve a informação de que os funcionários
do Conselho receberam reposição salarial muito abaixo de suas expectativas, o
que comprova, mais uma vez, a importância de atuação do Sindicato em ques-
tões como esta, ou seja, a negociação de benefícios para os trabalhadores.

Suspensão de liminar no
CROSP tem dois lados

Uma boa notícia vem do Conselho Regio-
nal de Representantes Comerciais - CORCESP,
que acatou as filiações de seus funcionários ao
SINSEXPRO no último mês. Este novo cenário
representa um importante avanço na organi-
zação dos trabalhadores já que a autarquia
sempre resistiu à ação sindical. Mas nem tudo
é perfeito, pois o Conselho insiste em ignorar
os reiterados pedidos do Sindicato para aber-
tura de negociações da Campanha Salarial, o
que levará ao inevitável embate, com denún-
cias públicas do descaso.

A boa notícia
do CORCESP
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A Ordem dos Advogados do Brasil - OAB, que reúne o maior
número de funcionários da categoria, negociou e firmou Acor-
do Coletivo que pode ser conferido no site do SINSEXPRO. A
autarquia e o Sindicato continuam conversando ainda sobre

OAB e Sindicato continuam conversando
Avaliação de Mérito, assunto que causa grande expectativa en-
tre os funcionários. E, considerando que agora a Ordem só tem
representante no Conselho Fiscal do Sindicato, a intenção é
conversar também sobre Representação no Local de Trabalho.

CREF aceita argumentos
dos funcionários

O Conselho Regional de Educação Física - CREF demons-
trou respeito ao renegociar com o Sindicato a proposta inicial
de Acordo considerando os questionamentos apresentados pe-
los funcionários na primeira Assembléia. O Acordo, já assina-
do, inclui o mais expressivo aumento salarial da categoria, res-
peitando, inclusive, a sempre polêmica questão do desconto da
Contribuição Assistencial. Quem discordava do desconto com-
pareceu à sede do SINSEXPRO no prazo devido para registrar a
discordância. Mesmo assim não representaram a vontade da
maioria. O Conselho, então, praticou o desconto para todos os
demais funcionários não interferindo numa questão que é de
responsabilidade única e exclusiva do Sindicato e sua base.

CRQ busca entendimento

O Conselho Regional de Química - CRQ vai acrescentando
mais um ano à longa lista de Acordos não assinados por causa da
ingerência da autarquia na questão do desconto da Contribuição
Assistencial. Embora tendo apresentado em audiência de conci-
liação na Delegacia Regional do Trabalho - DRT uma proposta de
acordo defensável pelo Sindicato, naquela ocasião o CRQ insis-
tiu em abster do pagamento da assistencial os funcionários que,
além de não serem sindicalizados e se beneficiam do Acordo, não
manifestaram, no prazo estabelecido, sua discordância do des-
conto. No fechamento desta edição, representante do Conselho
esteve no Sindicato para buscar solução para o impasse.

CRC recebe Sindicato e fecha Acordo
A direção do Conselho Regional de Contabilidade - CRC

recebeu o Sindicato em segunda rodada de negociações que
resultaram no Acordo Coletivo. O mesmo foi homologado
no Tribunal Regional do Trabalho - TRT. Outros avanços
ocorreram na relação com o Sindicato, que participará da
SIPAT - Semana Interna de Prevenção de Acidentes e tam-
bém acompanhará a eleição de representante de funcioná-
rios na CIPA. Embora por exigência do Ministério Público

do Trabalho - MPT, também está aberta a possibilidade de
participação do Sindicato na definição dos Planos de Car-
gos, Carreiras e Salários - PCCS. Houve audiência no MPT
para debater os 13 questionamentos que o Sindicato apre-
sentou aos PCCS propostos pelo Conselho. A maioria dos
argumentos foi acatada pelo MPT e, agora, o Sindicato está
solicitando reunião para acompanhar a definição dos car-
gos e suas atribuições.

Insatisfação no CRP
Embora acatado pela Assembléia, o Acordo Coletivo no

Conselho Regional de Psicologia - CRP foi assinado sem con-
senso sobre concessão da cesta básica e convênio médico. Os
funcionários, depois de assinado o Acordo, encaminharam
Nota de Protesto pelo desfecho insatisfatório dos dois assuntos
e registraram que esperam atendimento às suas expectativas
na Campanha Salarial do próximo ano. A direção do CRP res-

pondeu formalmente à Nota, mantendo seu posicionamento.
Plano de Cargos e Salários - O Conselho também en-

controu-se com o SINSEXPRO em audiência no Ministério
Público do Trabalho - MPT para debater questionamentos
do Plano de Cargos e Salários - PCS. Resultou do encontro o
mais correto PCS definido até agora na categoria, que tem
90 dias para ser finalizado e homologado. Após esse prazo,
poderá ser conferido no site do Sindicato.

Embora passados três meses de nossa data-base, 1º de
maio, os Conselhos Regionais de Nutricionistas - CRN,  Ser-
viço Social - CRESS, Biblioteconomia - CRBiblio e Biome-
dicina - CRBiom continuam negociando a Pauta de Reivin-
dicações da Campanha Salarial deste ano com o Sindicato.

Negociações continuam
em quatro Conselhos

Os Conselhos Regionais de Biologia - CRBiol, Fonoau-
diologia - CRFa e Federal de Biomedicina fecharam Acordo
Coletivo com o Sindicato finalizando a Campanha Salarial
deste ano nestas autarquias.

Acordo fechado em
mais três Conselhos
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Diretor do SINSEXPRO é eleito secretário da CUT
O diretor de

Formação Polí-
tica e Relações
Sindicais do
S I N S E X P RO,
Carlos Tadeu
Vilanova, foi
eleito no dia 20
de junho de
2006 como se-

cretário estadual de Formação da Cen-
tral Única dos Trabalhadores - CUT-
SP. Tadeu iniciou sua trajetória sindi-
cal, em nosso Sindicato, quando há 17
anos ajudou a fundá-lo. De lá para cá
não parou mais de contribuir com a
luta dos trabalhadores e trabalhadoras
dos Conselhos e Ordens. Em 1992 foi
um dos fundadores da FENASERA,
nossa federação nacional, que atual-
mente é  presidida por ele. Em suas
novas atribuições na CUT São Paulo,
Tadeu avalia a trajetória do
SINSEXPRO, até aqui, como extrema-
mente positiva e comenta: “Demos
passos importantes para organização e
visibilidade de nossa categoria, o que
resultou na eleição de um diretor, de
nossa entidade, para um cargo na CEN-
TRAL ÚNICA DOS TRABALHADO-
RES. Neste espaço teremos uma gran-
de oportunidade de divulgar e esclare-
cer o verdadeiro papel das autarquias
na sociedade. E ainda no que diz res-
peito a nossa organização, aumentam-
se as possibilidades de estarmos nos re-

lacionando com as diversas categorias
de trabalhadores em todo o estado de
São Paulo, bem como nos consolidan-
do em nível nacional com servidores
públicos federais”.

Na CUT, Tadeu ocupará a cadeira de
secretário Estadual de Formação por três
anos. Além da militância mais geral em
pró da classe trabalhadora, na Central,
foi integrante ativo da construção da
Rede Solidária de Formação, como mi-
litante e educador voluntário. No triê-
nio 2003/2006 foi coordenador execu-
tivo da Escola Sindical São Paulo, um
centro de formação e elaboração peda-
gógica da CUT. O novo secretário de
Formação enumera alguns desafios da
formação. Lembra, por exemplo, que
pesquisa no âmbito da Central aponta
uma grande renovação de seus dirigen-
tes, que precisam dar conta da luta e ao
mesmo tempo buscar sua qualificação
sindical. Por outro lado, vê no cenário
nacional que temos, com um trabalha-
dor na presidência da República, apon-
tando para um governo mais democrá-
tico, mas que ainda sofre com os efeitos
do desmonte dos serviços públicos e
destruição de postos de trabalho, políti-
cas estas aplicadas por anos a fio. Como
é uma experiência nova, no Brasil, de-
manda uma série de intervenções fir-
mes, porém, diferenciadas. Já no âmbi-
to do Estado de São Paulo, Tadeu co-
menta que enfrentamos um governo,
PSDB/PFL, que sempre afastou a orga-

nização civil e popular dos centros de-
cisórios, do processo de participação,
que se nega a negociar, que não recebe
nem a pauta de reivindicações em
áreas prioritárias como forma de efeti-
var o cumprimento e o respeito às leis
trabalhistas e sindicais e fortalecer a
organização dos trabalhadores. Para
completar, observa que no setor priva-
do a pressão empresarial pela reestru-
turação produtiva e precarização do
trabalho correm soltas, vide o exem-
plo da Volkswagen do Brasil e o seu
pacote de demissões.

Para enfrentar estes desafios, Tadeu
faz o seguinte comentário: “Acumula-
mos experiências, possibilidades, con-
quistas para serem discutidas e fortaleci-
das em um plano que estamos elaboran-
do para a Secretaria de Formação. A
princípio iremos trabalhar com três ei-
xos: O primeiro é construir um plano de
formação, junto com o movimento sin-
dical cutista no estado, à luz das delibe-
rações da Central. O segundo é retomar
e fortalecer a rede de formação. O tercei-
ro é retomar o debate e a consolidação
da auto sustentação da formação sindi-
cal, permitindo, assim, o atendimento
das demandas de todo o Estado de São
Paulo, em especial, a formação sindical
dos trabalhadores. Isto tudo sem perder
a especificidade de nosso ramo que, afi-
nal, foi quem possibilitou estarmos fren-
te a esta importante secretaria da Cen-
tral Única dos Trabalhadores.”

Carlos
Tadeu

Congresso Nacional da CUT
define apoio à candidatura Lula

O 9.º Congresso Nacional da CUT
- CONCUT, realizado de 5 a 7 de ju-
nho, no Anhembi, em São Paulo, rati-
ficou o apoio à reeleição de Lula à Pre-
sidência da República. Segundo a re-
solução aprovada, a CUT deve se em-
penhar para impedir o retrocesso polí-
tico no País e apoiar Lula para avançar
o projeto democrático e popular, “pres-
sionando pela aplicação da plataforma
democrática definida no CONCUT”. O
documento lista, ainda, os avanços
obtidos no primeiro mandato, e desta-
ca que, apesar da limitação imposta pela
manutenção da política macroeconô-
mica ortodoxa, ainda assim a econo-

mia mostrou alguma recuperação, gra-
ças a “medidas que fugiram do recei-
tuário econômico ortodoxo”. O
SINSEXPRO esteve presente no Con-
gresso da Central e, como Sindicato
CUTista está participando de fóruns de
definição dos programas de governo
Estadual e Federal.

Como destacado pela CUT, a vitó-
ria eleitoral em 2002 foi o ponto alto
de décadas de luta das forças políticas
e sociais progressistas brasileiras. Foi
o desaguadouro do acúmulo de forças
da resistência à ditadura militar, das
jornadas democráticas das Diretas Já!,
da formação da Frente Brasil-Popular,

das manifestações que resultaram no
impedimento de Collor de Mello e das
árduas batalhas contra o projeto neo-
liberal implementado nos governos de
Fernando Henrique Cardoso. A chega-
da de Lula à presidência abriu novo
ciclo político no país, que pretende a
superação do neoliberalismo, mas de-
pende fundamentalmente da total al-
teração da correlação de forças políti-
cas. Assim, há na sociedade uma forte
disputa política e o SINSEXPRO tra-
balhará para eleger governo e parla-
mento que garantam o avanço e impe-
çam o retrocesso nessa luta.
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“Em Cima da Hora”
é bi-campeão do Futsal

O time “Em Cima da Hora”,
fomado pelos funcionários da
CAASP (Caixa de Assistência

dos Advogados de São Paulo) foi o grande vencedor da
XV edição do Campeonato de Futebol de Salão promovi-
do pelo SINSEXPRO. Tradicional evento do Sindicato,
seu objetivo maior é integrar os trabalhadores das autar-
quias de nossa categoria através da prática do esporte. A
grande final ocorreu no dia 8 de julho em jogo bastante
disputado contra time dos funcionários da OAB, “Pega-
da Loka”. O placar foi de 8 X 5. Os atletas do CRECI
(Corretores de Imóveis) ficaram em terceiro lugar e o
COREN (Enfermagem) em quarto lugar. Vale destacar as
ótimas performances do artilheiro do campeonalto, Ail-
ton Telles, do time da CAASP, e do goleiro menos vaza-
do, Sidney Sobral Sanches, do time do CRECI. Nossos
parabéns a todos os companheiros e a torcida.

Funcionária do CREMESP
obtém reintegração ao trabalho

A companheira Terezinha Pedreschi, funcionária do Conselho
Regional de Medicina - CREMESP, acaba de obter na Justiça sua
reintegração ao trabalho, além de uma indenização por dano moral
de R$ 6.900,00. Terezinha trabalhava na unidade Santo André da
autarquia desde 13/02/96. Após oito anos no mesmo local, recebeu
um comunicado de que deveria trabalhar na sede do Conselho, em
São Paulo, a partir de 13/03/04. Como não aceitou, o CREMESP
demitiu-a recuando depois por causa da cláusula do Acordo Coletivo
que dá estabilidade para quem está próximo da aposentadoria. Mes-

mo assim, a funcionária entrou com ação trabalhista pedindo o retor-
no ao local de origem e indenização por dano moral, por entender
que a autarquia abusou do poder ao fazer a transferência unilateral-
mente e forçando-a a um pedido de demissão. No dia 27/03/06, a
juíza do Trabalho Dulce Maria Soler Gomes Rijo deu ganho de causa
à companheira determinando que voltasse ao local de origem, além da
indenização. Fica o exemplo para outras autarquias que gostam de
agir arbitrariamente, assim como para os companheiros que  eventual-
mente sofram qualquer injustiça na relaçao trabalhista.

O time do “Pegada Loka” (abaixo) conquistou o segundo lugar

... mas o goleiro Sidney foi o menos vazado da competição

Ailton, da CAASP, foi o artilheiro...
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Sindicato intensifica captação de anúncios

Elizangela
Santos

O Sindicato vem intensificando o trabalho de transformar em anunciantes do boletim
O Companheiro as empresas e profissionais conveniados com o SINSEXPRO, além de
outros interessados em constar de nossa publicação. Dessa forma, alavancamos verbas
para a elaboração de nosso principal veículo de comunicação fazendo com que as demais
receitas sejam revertidas para outras importantes ações em favor da categoria. Este é
também um eficaz meio de apresentar todas as novidades, serviços e promoções de nossos
conveniados aos filiados do SINSEXPRO. O trabalho de captação vem sendo realizado pela
assessora de Marketing e Benefícios Elizangela Santos, responsável pelo contato com as
empresas e profissionais. Elizangela atende no Sindicato todas as  segundas-feiras, das 9h
às 18h. Sugestões de novos convênios podem ser encaminhados pelo e-mail
social@sinsexpro.org.br ou pelo telefone (11) 3228-7956.

A Aitak Corretora de Seguros é uma empresa 100% nacional e estabelecida na cidade de São Paulo. Trabalha com as melhores seguradoras
do mercado, operando em todos os ramos de seguros como: automóvel, transporte, empresarial, residencial, condomínio, vida, saúde,
previdência, aluguel, entre outros. Com postura ética e transparente, conquistou o respeito no mercado de seguros, firmando um sólido
relacionamento no segmento. A principal preocupação é garantir aos clientes acesso as soluções de proteção mais adequadas e vantajosas.
Para tanto, toda a experiência acumulada é utilizada para oferecer os melhores serviços, e analisar com profundidade as necessidades de cada
cliente. Consulte-nos: Temos os melhores planos e formas de pagamento para sindicalizados do SINSEXPRO
Avenida Prestes Maia, 241- 14º andar - Cj. 1415/1417 - Tel.: (11) 3329-6740 / 3316-1307 - E-mail: aitak@aitak.com.br


